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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 13 DE JUNHO DE 2025

Lucas Backes
26 anos
Filho de Ênio e Marisa Backes
Noivo de Monica Tais
Natural de Independência e residente em Três de 
Maio.
Formação acadêmica: Nutrição, pela Universidade 
Federal do Pampa (UNIPAMPA).
Profissão e local de trabalho: Nutricionista, atenden-
do online e presencialmente em consultório próprio.
Fale um pouco sobre teu trabalho e o porquê da 
escolha pela profissão: Minha paixão pela nutrição 
nasceu da minha própria história. Desde cedo, enfren-
tei desafios com o sobrepeso e o efeito sanfona, o 
que impactou não apenas minha saúde, mas também 
minha autoestima. Aos 16 anos, iniciei minha jornada 
para transformar meu corpo e minha mentalidade, 
e, ao longo do caminho, percebi o quanto a nutrição 
poderia ser mais simples e acessível. Escolhi essa 
profissão para ajudar outras pessoas a conquistarem 
uma relação saudável e equilibrada com a alimenta-
ção, sem restrições extremas e sem fórmulas mági-
cas. Meu foco é a nutrição descomplicada, baseada 
em ajustes sustentáveis e na mudança de mentalida-
de, para que os resultados sejam duradouros.
Se defina em uma palavra: Determinado.
Hábito que não abre mão: Estar em meio à natureza, 
recarregando as energias e encontrando equilíbrio.
Um lugar: Meu consultório, onde ajudo as pessoas a 
transformarem suas vidas.
Uma cor: Azul-marinho (representa minha identidade 
e meu trabalho).
Um cheiro: Cheiro de café pela manhã.
Uma lembrança: Minha formatura na universidade, 
um marco de superação e realização.
Seus aplausos vão para: Quem se dedica à própria 
evolução, persistindo mesmo diante dos desafios.

Nota zero para: Promessas milagrosas de emagrecimento 
rápido, que iludem e prejudicam tantas pessoas.
Sugestões para melhorar sua cidade? Redução da burocra-
cia e dos impostos, facilitando o crescimento dos negócios e 
incentivando mais oportunidades para a comunidade.

ARQUIVO PESSOAL
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TRÊS DE MAIO E SUA HISTÓRIA
CLEMAR 

ZIMMERMANN

TENS ALGO PARA ACRESCENTAR À ESSA HISTÓRIA?
 ENVIE UMA MENSAGEM  PARA (55) 99706-0456  - WhatsApp ou pelo e-mail clemar637@gmail.com

Bruno Wünsch, nascido em 06 de outubro de 1910, 
em Venâncio Aires, veio ainda criança para a região 

de Buricá, depois que seu pai havia falecido vítima de 
um câncer. Em 20 de outubro de 1931, casou-se com 
Helga Wanda Breuning e o casal acabou tendo três 
filhos: Kurt (1933), Günter (1934) e Asta (1942). 

Numa região há sete quilômetros do povoado de 
Buricá, à beira da estrada para Ivagaci (hoje, continu-
ação da Rua Ivagaci que passa pela área industrial 
II), Bruno Wünsch montou uma casa comercial (Lat. 
-27.732849 Long. -54.199739), a qual deu o nome de 
“Wünsch & Filhos”, e no estabelecimento passaram 
a comercializar de tudo, como tecidos, louças, farinha, 
banha, etc... mas o que mais se vendia para os colonos 
da região era sal e querosene, necessário para acender 
as lamparinas que iluminavam as residências à noite. 
Além disso, Bruno Wünsch passou a também comer-
cializar combustível no local, através de uma bomba 
de combustível tocada à manivela instalada em frente 
à sua loja, e que segundo relatos, teria sido uma das 
primeiras de Três de Maio. 

A principal moeda de troca na época era os porcos 
que depois eram carregados na carroceria de um ca-
minhão e levados para serem comercializados em São 
Paulo, quando, após, retornavam com o veículo entu-
lhado de mercadorias para revender na casa comercial. 

Um dos motoristas da empresa era o jovem Arno 
Winter, o qual, em uma destas viagens, acabou ne-
gociando com a fábrica da Wolkswagen em São Pau-
lo a possibilidade de trazer uma concessionária da 
empresa para Três de Maio, já que seu patrão, Bru-
no Wünsch, possuía sociedade na empresa Buricá 
Veiculos, e por isso, rapidamente as tratativas acaba-
ram resultando hesitosas. 

Com boa clientela, a casa comercial de Bruno 
Wünsch foi prosperando e atraindo mais moradores 
que se estabeleciam no lugar com outros negócios, 
como um açougue de propriedade de Júlio Voos, 
uma ferraria de propriedade do Sr. Wacholz (que 
funcionava na base do fole), uma sapataria, e mais 
tarde até uma fábrica de carroças. Depois, uma pe-
quena igreja presbiteriana também foi construída, e 
um vilarejo com um comércio pujante foi aos poucos 
se projetando. 

Logo todos os moradores da região de Caúna co-

Registro de Bruno Wünsch com seu Chevrolet 1940 Hot, estacionado em frente à sua casa comercial na 
Esquina Wünsch. Em pé, à direita do veículo, os filhos Kurt e Günther. A esquerda, também em pé, usando 

bombacha, Júlio Voos, proprietário de um açougue no local. Foto tirada no dia 22 de outubro de 1950

Em pé, da esquerda para a direita: Kurt, Asta e Günther, com seus pais, Bruno e Helga Wünsch

A ESQUINA WÜNSCH

meçaram a vir comprar no estabelecimento e o local 
passou a ficar bastante movimentado. Assim, como 
a Wünsch & Filhos era a principal referência do lugar, 
consequentemente o povoado passou a ser chamado de 
Esquina Wünsch. 

Nos anos que se seguiram, o filho mais velho de 
Bruno e Helga, Kurt Wünsch, casou-se com Selmira 
Frühling, filha de Edmundo Frühling e Berta Groders, 
casal que havia se estabelecido na região em 1940, e 
que após alguns anos trabalhando com uma desnata-
deira para fornecer matéria-prima para a Laticínios 3 de 
Maio de Germano Dockhorn, montaram uma serraria 
às margens do Lajeado Lambedor, próximo à Esquina 
Sipp, onde se estabeleceram, e Selmira passou a traba-
lhar ajudando o marido no balcão da Wünsch e Filhos, 
vendendo tecidos. 

Já Günter Wünsch casou-se com Marlene Tesche, 
filha de Fredolino Tesche e Medina Amália Mrogisnki, 
a qual havia sido criada pelos avós, Emilio e Emília Tes-
che, após sua mãe falecer quando ela era ainda muito 
pequena. 

A filha, Asta Wünsch, casou-se com o motorista da 

firma, Arno Winter, filho de Ernesto Winter e Elisabe-
th Stumpf, e algum tempo depois os dois foram morar 
na cidade, na casa construída por Bruno Wünsch em 
1955, na Rua Horizontina n° 1435, momento em que 
Arno Winter começou a trabalhar na empresa Buricá 
Veículos, passando a gerenciá-la em 1966, quando a 
empresa se tornou concessionária da Volkswagen no 
município, função que Arno Winter exerceu até o ano 
de 1995, quando então a empresa foi vendida. 

Bruno Wünsch viria a falecer no dia 28 de agosto 
de 1967, deixando seu nome marcado até os dias de 
hoje no lugar onde agora apenas algumas árvores e o 
capim alto tomam conta do terreno onde funcionava 
seu comércio, tendo em anos recentes dois moradores 
construído residência ali bem próximo. 

Isto se deu, em parte, porque nos anos seguintes ao 
seu falecimento, a estrada para Ivagaci deixou de ser a 
estrada principal para aqueles que seguiam para Ivagaci 
(hoje, Bairro de Boa Vista do Buricá), dando espaço para 
outra estrada que foi aberta atravessando pela gleba 
atrás da Esquina Wünsch, dando continuidade à au-
toestrada utilizada por quem vinha de Santa Rosa, a 
qual depois se tornaria a BR-472. 

Com o asfaltamento da rodovia, a partir dos anos 
de 1980, muitos moradores da área acabaram mi-
grando para a cidade, fazendo com que, aos poucos, 
a Esquina Wünsch fosse perdendo a pujança que ou-
trora teve, reduzindo-se por muito tempo a apenas 
um cabaré à beira da estrada, que funcionou no que 
restou do imóvel pertencente a Bruno Wünsch, e 
que também já deixou de existir. Porém, o material 
de refugo que restou deste imóvel, em anos recentes 
foi adquirido pelo empresário João Moerschberger e 
utilizado na construção de um belo prédio com ca-
racterísticas do estilo enxaimel onde ele comercializa 
produtos de charcutaria às margens da rodovia, há 
cerca de 200 metros de onde outrora existia o povo-
ado, o que ajuda silenciosamente entre suas paredes 
a não deixar também a memória da antiga Esquina 
Wünsch ser apagada pelo tempo.
Revisão do Dr. Prof. Leomar Tesche e do 
Historiador Orlando Vanin TrageRegistro da igreja presbiteriana que existia no local
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Censo revela que 8,3% da 
população de Três de Maio 
tem algum tipo de deficiência
Levantamento feito em 2022 também apontou que 0,6% da população 
três-maiense é diagnosticada com autismo

O Censo 2022 divulgou 
recentemente os dados rela-
cionados às pessoas com de-
ficiência e diagnosticadas com 
autismo. Segundo o recensea-
mento 8,3% da população aci-
ma de dois anos de idade tinha 
alguma deficiência.

Os números também mos-
tram que o percentual entre as 
mulheres é de 8,8% do total no 
país, contra 7,8% entre os ho-
mens. A proporção de pessoas 
com deficiência vai aumentan-
do com o avançar da idade. De 
2 a 14 anos, o percentual é de 
apenas 2,3% e entre pessoas 
de 85 a 89 anos, o percentual 
chega a 55,4%.

O maior percentual - 4,4% 
está entre pessoas com defici-
ência para andar ou subir esca-
das, seguido pela falta de visão 
de 3,2% da população e pegar 
pequenos objetos ou abrir gar-
rafas (2,2%).

O censo apontou que 0,6% 
dos moradores de Três de Maio 
foram diagnosticados com au-
tismo, sendo a maior propor-
ção entre os homens.

PERCENTUAL DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

Fonte: Censo 2022

Posição Nacional	 Município	 Total	 Homens	 Mulheres
447°	 São José do Inhacorá	 11,30%	 11,40%	 11,20%
2.267°	 Três de Maio	 8,30%	 7,80%	 8,80%
3.279°	 Independência	 7,30%	 7,00%	 7,70%
3.499°	 Nova Candelária	 7,10%	 6,00%	 8,10%
3.588°	 Alegria	 7,00%	 6,00%	 8,10%
5.419°	 Boa Vista do Buricá	 4,10%	 3,40%	 4,90%

PERCENTUAL DE PESSOAS DIAGNOSTICADAS COM AUTISMO

Fonte: Censo 2022

Município	 Total	 Homens	 Mulheres
Três de Maio	 0,6%	 0,7%	 0,4%
Independência	 0,6%	 1,1%	 0,2%
Boa Vista do Buricá	 0,1%	 0,1%	 0,2%
São José do Inhacorá	 0,1%	 0,3%	 0,0%
Alegria	 0,9%	 1,1%	 0,6%
Nova Candelária	 0,6%	 0,7%	 0,5%

PERCENTUAL DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA POR FAIXA DE IDADE EM 2022

Fonte: Censo 2022

Município	 2 a 14	 15 a 59	 60 a 69	 70 a 74	 75 a 79	 80 a 84	 85 a 89	 90 a 94	 95 a 99	100 ou mais
Três de Maio	 2,3%	 4,3%	 14,6%	 21,4%	 29,3%	 42,2%	 55,4%	 41,4%	 43,6%	 0,0%
Independência	 1,4%	 4,0%	 12,1%	 13,8%	 23,1%	 34,0%	 42,5%	 49,6%	 29,3%	 100,0%
Boa Vista do Buricá	 0,3%	 2,1%	 6,3%	 6,3%	 11,1%	 29,4%	 47,3%	 54,2%	 34,9%	 0,0%
São José do Inhacorá	 2,3%	 4,6%	 16,3%	 29,0%	 46,3%	 42,2%	 49,1%	 46,7%	 100,0%	 0,0%
Alegria	 1,8%	 5,6%	 7,7%	 10,5%	 13,9%	 21,0%	 39,4%	 26,9%	 0,0%	 0,0%
Nova Candelária	 1,4%	 4,3%	 7,4%	 15,2%	 30,7%	 42,1%	 38,8%	 100,0%	 0,0%	 0,0%

PERCENTUAL DE PESSOAS POR TIPO DE DEFICIÊNCIA

Fonte: Censo 2022

Tipo de deficiência	 TM	 IND	 BVB	 SJI	 Alegria	 N. Cand.
Enxergar	 3,2%	 2,3%	 1,1%	 5,9%	 3,1%	 1,7%
Ouvir	 1,8%	 1,9%	 1,0%	 3,8%	 1,3%	 1,6%
Andar ou subir escadas	 4,4%	 3,3%	 2,2%	 3,9%	 1,5%	 3,3%
Pegar pequenos objetos	
ou abrir garrafas	 2,2%	 1,4%	 0,7%	 1,3%	 0,6%	 1,5%
Limitações nas funções	
mentais 	 1,8%	 1,3%	 0,7%	 1,1%	 2,7%	 1,8%

No país são 14,4 milhões de 
pessoas com deficiência, o que 
representa 7,3% da população 
de dois anos de idade ou mais. 
Destes 8,3 milhões são mulheres 
(8,1% da população feminina) e 6,1 
milhões de homens (6,4% da po-
pulação masculina).

A dificuldade para enxergar é 
a mais comum com 7,9 milhões 
de pessoas, seguida por limita-
ções para andar (5,2 milhões), 
manusear objetos (2,7 milhões), 

ouvir (2,6 milhões) e para ativida-
des mentais (1,4 milhões). Além 
disso, 2% da população tem duas 
ou mais deficiências.

Os números mostram ainda 
que acima de 90 anos de idade, 
50% da população tem alguma 
deficiência. São 2,4 milhões de 
pessoas com autismo no Brasil, 
deste número, 1,4 milhão é for-
mado por homens.

No Rio Grande do Sul, segun-
do o IBGE, são 772.077 pessoas 

com deficiência, o que representa 
7,2% da população gaúcha; sen-
do que o Estado ocupa a 15° po-
sição no país. 

O município gaúcho com a 
maior proporção de pessoas com 
deficiência é Novo Tiradentes – 
dos 2,1 mil habitantes, 17,1% da 
população tem alguma defici-
ência. O menor indicador é Água 
Santa - 3,9 mil habitantes -, sendo 
2% da população com algum tipo 
de deficiência.

Brasil tem 14,4 milhões de pessoas com alguma deficiência

Na microrregião, o município 
com o maior percentual de pes-
soas com deficiência é São José 
do Inhacorá, com 11,3% da po-
pulação. Já Boa Vista do Buricá 
possui o menor percentual, com 
4,1%.

Em Independência, o percen-
tual chega a 7,3%; em Alegria 7% 

e Nova Candelária registrou 7,1%.
Com relação às pessoas com 

diagnóstico de autismo, o maior 
percentual aparece em Alegria, 
com 0,9% da população. Com ex-
ceção de Boa Vista do Buricá, em 
todos os municípios o percentual 
de pessoas diagnosticadas com 
autismo é maior entre os ho-

mens. Em Alegria e Independên-
cia, o percentual de homens com 
autismo chega a 1,1%.

Os municípios com a menor 
proporção de autistas diagnos-
ticados segundo o Censo 2022 
eram Boa Vista do Buricá e São 
José do Inhacorá, com 0,1% da 
população.

Cenário na microrregião
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Doenças Inflamatórias 
Intestinais

Doenças Inflamatórias Intesti-
nais (DII), são condições crônicas que 
causam inflamação no trato gastroin-
testinal, geralmente com um padrão 
recorrente de remissão e exacerbação. 
Segundo o Dr. Eliéser Henn, médi-
co-cirurgião geral e especialista em 
exames de endoscopia e colonoscopia 
na Endohouse de Três de Maio, elas 
são doenças autoimunes, o que signi-
fica que o sistema imunológico ataca 
erroneamente o intestino, causando 
inflamação e danos. 

Os principais sintomas das DIIs en-
volvem diarreia frequente, dor abdomi-
nal, perda de peso e cansaço excessivo 
pela falta de nutrientes. “Essas doenças 
podem afetar qualquer parte do trato 
digestivo, desde a boca até o ânus, com 
maior incidência no intestino delgado 
terminal (íleo distal) e cólon”, destaca o 
Dr. Eliéser. 

Entre as condições mais comuns 
estão a Doença de Crohn e a Colite Ul-
cerativa. “Ambas são doenças inflama-
tórias, mas a principal diferença entre 
elas está na localização e extensão da 
inflamação: a Doença de Crohn pode 
afetar qualquer parte do trato digesti-
vo, enquanto a Colite Ulcerativa afeta 
principalmente o cólon e o reto”, explica 
o médico. 

As duas doenças causam sintomas 
como dor abdominal, diarreia e fadiga, 
mas a intensidade e as manifestações 
específicas podem variar.

 A importância do diagnóstico para 
essa  doença, é diagnosticada através 
de endoscopia e colonoscopia, exames 
que permitem a melhor visualização do 
trato intestinal, o diagnóstico precoce 
permite a realização do tratamento 
ideal e melhor qualidade de vida do 
paciente”, conclui Eliéser.

Endohouse - Clínica de Endoscopia 
e Colonoscopia
Rua Tereza Verzeri, 1130 - 4o andar
Três de Maio

Dr. Eliseu Henn
CRM 35373

Tendências de paleta de cores para o inverno 2025: Rosa 
bebê, roxo, terracota, mocha mousse (marrom/café), marsala, ver-
melho cereja, cinza e o preto tradicional, que nunca sai de moda.

'Plantou amor e não floresceu? É porque a terra não era fértil.... 
Não desperdice mais sementes, plante em novos campos."

Clarice Lispector

O casal Rogério e Karen Engel com a filha Maria Guilhermina, curtiram lindos dias na 
cidade de Gramado. Uma excelente gastronomia, bom vinho e passeios charmosos!
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A festa do Filó Urbano em Três de Maio marcou os 150 anos da Imigração Italiana 
no Rio Grande do Sul. O evento foi realizado no sábado à noite, 7 de junho, no Clube 
Buricá. Noite animada, com boa mesa e vinho deram passagem para lindas apre-
sentações culturais e deixaram na memória momentos especiais com os amigos e 
as famílias. No registro, integrantes da etnia italiana de Três de Maio.

Escolha das 
Soberanas da 
7ª ExpoInde
Hoje à noite, 13, com um 
jantar dançante, se realiza a 
Escolha das Soberanas da 7ª 
ExpoInde, no Centro Social 
Evangélico São Tomé, de 
Independência.
O cardápio é massa com ga-
leto. Os cartões nos valores 
de R$ 40 (adulto) e  
R$ 20 (infantil de 6 a 11 
anos), podem ser adquiridos 
com as candidatas e comis-
são organizadora.
Podcast 
Repercutiu muito bem o 
podcast da ExpoInde na 
Rádio Comunitária de Inde-
pendência. Apresentação 
das candidatas à soberanas 
e convite da comissão para a 
feira. Muito bem conduzido. 
Iniciativa nota mil! 
Soberanas  
Gostei dos critérios de 
avaliação para a escolha das 
soberanas.
- Soberana Melhor Idade;
- Venda de cartões para o 
jantar baile;
- Participação no podcast;
- Torcida mais animada;
- Desfile na passarela na 
noite do dia 13. 

Jurados 
Agradeço mais uma vez pelo 
convite em fazer parte do 
Corpo de Jurados. Me sinto 
lisonjeada.

Corredores três-maienses 
na Maratona internacional 
de Porto Alegre. Parabéns 
à Evidence Runners, grande 
incentivadora, e a todos que 
participaram dessa linda 
prova, buscando sempre 
a superação. Vocês foram 
incríveis!
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PROJETO ECOS DO TEMPO
APOIADORES:
Diretoria da Associação 
Tresmaiense dos Amigos dos 
Idosos
Amara Werle - Jornal Semanal 
Betina Cesa - Nossa Revista
Narjana Pedroso - 
@npagenciacriativa - gravação 
e edição dos vídeos
Luciana Thomé Chedid 
(Luka) Loja O Boticário  - 
cabelo e maquiagem 
Arlene Bender - entrevistas 
Miréia Bohnen - edição escri-
ta das histórias 
OBS: as entrevistas e publi-
cações foram autorizadas 
pelos familiares. 

ECOS DO TEMPO:
Vozes que atravessam gerações

PARABÉNS PARA:
DIA 13
ODILA JUSTINA BAÚ 	
MAURI JEFERSON LAMB	
DIA 14
ELISETE GARCIA 	
DERCIO WILLERS	
DIONISIO JUNIOR CASALI 	
DIA 15
NERI JOÃO MUCHA 	
DIOGO DOS SANTOS	
JOSÉ SILVIO HAUPENTHAL	
VICENTE BOTTON	
DIA 16
SADI ADELAR LINKE	
DIA 17
LORAINE WYZYKOWSKI	
DIA 18
CLAIDES ALTMANN KOREN	
DIA 19
DÉCIO WEBER	
LURDES SZARESKI 	
HENRIQUE SZARESKI 	
NEREU FIORIM	

BETINA CESA

A história da Dona Helga 
— uma mulher feita de força, 
memória e sinceridade, que ri da 
vida, mesmo quando ela apronta.

Helga Dahlem tem 90 anos. 
E quando conta sua história, não 
esconde nada — fala com o cora-
ção aberto, mistura lembranças 
duras com um jeito bem-humo-
rado que só quem viveu muito 
consegue ter.

 A entrevistadora diz: “mas 
nem parece que você tem 90 
anos”. Helga responde: “mas 
pelo meu sofrimento e pelo meu 
serviço devo parecer com bem 
mais”. Diz isso e sorri, um sorriso 
de sabedoria que encanta e nos 
faz pensar sobre como a dor pode 
marcar o corpo, mas não apaga a 
luz de quem escolheu viver com 
coragem, dignidade e alegria.

Helga nasceu em Três de 
Maio, filha única de uma mãe 
corajosa. O pai? Nunca conhe-
ceu. A mãe também nunca con-
tou quem era. Só disse que ele 
trabalhava num hotel “chique” 
e desapareceu. Quando o avô 
soube da gravidez, ficou tão fu-
rioso que quis fazer justiça com 
as próprias mãos. Foi aí que a 
mãe de Helga fugiu — grávida 
de dois meses, com pouca roupa 
e muito medo.

“Ela caminhou três dias pelo 
mato comigo na barriga. A gen-
te foi parar na casa de um colo-
no que nos acolheu. Eu sempre 

chamava ele de pai, eu o con-
siderava como um pai, porque 
ele me ajudou a me criar, eu me 
criei com os filhos dele”. Na casa 
dessa família, Helga permane-
ceu por cinco anos. 

Estudou por pouco tempo 
— só dois anos. “Aprendi a ler, 
escrever...  depois disso não fui 
mais. Era muito frio na época, ti-
nha gelo no chão, ninguém tinha 
calçado e ninguém queria sair 
pra fora de casa. Eu sofri muito”.

Depois veio o casamento, 
com o vizinho. “ A gente foi morar 
no terreno do velho, o velho pe-
diu pra gente cuidar dele, porque 
a segunda mulher dele maltrata-
va ele, mas ela não viveu muito 
tempo, aí ele faleceu”.

 Depois que a mãe faleceu, 
“ela não viveu muito, a gente tra-
balhou, construiu tudo”.

Tiveram cinco filhos (dois ra-
pazes e três moças). Mas quando 
nasceu a terceira filha, o marido 
começou a mudar: “começou a 
me trair e correr com a 'mulhera-
da', gastar dinheiro”, saía, bebia, 
sumia por dias, “às vezes ficava 
três dias em Três de Maio”. 

Quando ele faleceu — após 
uma dessas noites —, Helga 
decidiu seguir sozinha. Criou os 
filhos, trabalhou muito, enfren-
tou dificuldades sem perder a 
firmeza.

“Depois que eu fiquei sozinha, 

fiquei morando na minha casa, eu 
morava na cidade. Nunca casei 
de novo, achando que eu teria o 
mesmo problema que tive com 
meu falecido marido. Ele tinha 
muito amor para dar, mas aca-
bou se perdendo”.

Com o tempo, a saúde pediu 
ajuda. A filha, que é agente de 
saúde, a levou pra casa, cuidou 
dela com carinho por dois anos. 
E, depois, veio para o lar onde 
mora até hoje.

“Eu gosto do lar, é legal e eu 
sou bem cuidada. Quando meus 
filhos me trouxeram aqui, eles fi-
caram nervosos, choraram.  Mas 
aqui eu estou bem, só fico pre-
ocupada com uma das minhas 
filhas, ela precisa fazer a mesma 
cirurgia que eu fiz da coluna”.

E mesmo com tantas vol-
tas que a vida deu, Helga segue 
firme. E deixa um recado direto 
para os jovens, do jeitinho dela:

“Não passem o que eu passei, 
não desejo isso pra ninguém, eu 
sofri muito, lutem enquanto  têm 
força, eu trabalhei até cair. Minha 
mãe era brava, eu não tinha cul-
pa, eu não pedi pra nascer e ela 
me culpava”.

Como num tom de mágica, 
ela esquece todo sofrimento que 
já passou e  solta aquela risada 
gostosa, daquelas que aquecem 
o peito e encerra a conversa 
como quem diz: “apesar de tudo, 
valeu a pena”.
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'Apesar de tudo, minha vida 
valeu muito a pena' 

Helga Dahlem nunca perdeu a alegria de viver, apesar de todas as adversidades que a vida apresentou 
ao longo dos seus 90 anos 

BETINA CESA
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O Projeto Vem Dançar, 
promovido pela Secretaria 
de Cultura de Três de Maio, 
conquistou o primeiro lugar 
na categoria juvenil de dan-
ças urbanas durante a 9ª 
Mostra de Dança e 2º Festi-
val Competitivo da Cia Sete8, 
realizado nos dias 6 e 7 de 
junho, em Cruz Alta.

Com a missão de “pro-
mover a formação artística 
e cultural de adolescentes e 
jovens”, o projeto tem sido 
um destaque regional desde 
sua implantação em 2023. 
A proposta é incentivar a 
valorização da cultura local 
e ampliar a participação dos 
jovens por meio da dança, 
oferecendo aulas práticas 
de danças urbanas, oficinas 
criativas e apresentações 
culturais.

Além de Três de Maio, 
participaram grupos de Ca-
razinho, Ibirubá, Ijuí, Panam-
bi, Santo Augusto, Santa 
Bárbara, Santa Maria, Sole-
dade e Santa Rosa.

Coordenado e coreogra-
fado por Cassiano Smidt, 
o Vem Dançar reúne cerca 
de 100 estudantes das re-
des municipal e estadual de 
ensino de Três de Maio. As 
atividades incluem aulas re-
gulares, ensaios intensivos e 
participação em eventos cul-
turais por toda a região.

A secretária de Cultura 
e Turismo de Três de Maio, 
Rosana Foletto, destaca os 
impactos positivos da pro-
posta: “Diante do sucesso 
da iniciativa, a expectati-
va é de que o projeto siga 
crescendo, envolvendo um 
número cada vez maior de 
estudantes e ampliando o 
reconhecimento da dança 
urbana como forma legíti-
ma de expressão cultural”, 
afirmou. Para ela, o projeto 
fortalece o vínculo dos jo-
vens com as manifestações 
culturais locais e contribui 
para o desenvolvimento de 
habilidades artísticas e so-
cioemocionais.

Projeto de dança de Três de Maio 
conquista 1° lugar em festival 
Dançarinos do Grupo Vem Dançar são campeões na categoria juvenil 
de danças urbanas, em Cruz Alta

Declamadores e gaiteiros do CTG Tropeiros do 
Buricá no Enart Pré-Mirim, Mirim e Juvenil 
Seis integrantes irão participar do evento tradicionalista que ocorre em julho, em Erechim

Três peões e três prendas 
do CTG Tropeiros do Buricá 
participarão do Enart Pré-Mi-
rim, Mirim e Juvenil, o Enarti-
nho, nas categorias individu-
ais. Afonso Augusto Zimmer 
se apresentará na categoria 
declamação masculina Mi-
rim, Lavínia dos Santos pela 
declamação feminina Mirim, 
Renata Schmieder Pierin e 
Lavinia Tiecher da Silveira 
pela declamação feminina 
Juvenil e os gaiteiros Miguel 
da Motta Krever e Enzo Ma-
ganha Szmanski pela gaita 
piano Juvenil.

Os integrantes do Tropei-
ros do Buricá irão representar 
a entidade tradicionalista e 
a 20ª RT no evento estadual 

que ocorrerá nos dias 4, 5 e 6 
de julho, em Erechim, onde a 
invernada Juvenil também se 
apresentará na categoria Dan-
ças Tradicionais.

Entre as atividades do De-
partamento Artístico do CTG 
está o ‘Time de Declamado-
res’, um grupo artístico do 
Tropeiros do Buricá, criado de 
forma efetiva em meados de 
2023. “O grupo nasceu do de-
sejo genuíno de declamado-
res e suas famílias, que bus-
cavam e buscam aprendizado 
e troca de experiências em 
torno da arte da declamação”, 
conta uma das declamadoras 
do grupo, Jaqueline Mendon-
ça Baú.

Atualmente o grupo tem 

27 integrantes, reunindo de-
clamadores de todas as ida-
des, desde o pré-mirim (crian-
ças a partir de 7 anos), até 
veteranos com longa trajetó-
ria. “O que nos une é o mes-
mo sentimento: a paixão pela 
declamação e o compromisso 
de manter viva essa forma tão 
rica de expressão da cultura 
gaúcha. O Time de Declama-
dores vem marcando presença 
em diversos rodeios artísticos 
pela região, representando 
com orgulho o nome do CTG 
Tropeiros do Buricá. Mais do 
que competir, esses artistas 
levam emoção, tradição e 
identidade cultural por onde 
passam, colhendo elogios e 
reconhecimento pelo talento 

e dedicação”, acrescenta.
Para desenvolver o aperfei-

çoamento técnico e artístico, o 
grupo tem investido na forma-
ção de seus integrantes, com a 
realização de workshop com a 
escritora e declamadora Bian-
ca Bergmam e, mais recen-
temente, com a consagrada 
declamadora Liliana Cardoso, 
que compartilharam suas ex-
periências e sensibilidades 
com o grupo de declamadores. 
“A participação destes jovens 
é motivo de orgulho para toda 
a entidade, refletindo o traba-
lho coletivo, o incentivo das 
famílias e o comprometimen-
to dos participantes em levar 
adiante a tradição com exce-
lência”, completa Jaqueline.

Dançarinos do projeto Vem Dançar, campeões do festival em Cruz Alta, 
coordenado e coreografado por Cassiano Smidt (centro)

SECRETARIA DE COMUNICAÇÃO DE TRÊS DE MAIO
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SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefones: 3535-2008 e 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033


